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Pedro Cardoso da Cunha Neto
Pedro nasceu no ano de 1975, na cidade de 

Fortaleza, no Ceará. Em 1994, incorporou-se às 
fileiras do Exército Brasileiro, na Escola Preparatória 
de Cadetes, em Campinas. Foi lá que, quando 
aluno, teve sua vocação despertada para a carreira 
militar. Assim seguiu os passos do avô, policial 
militar no estado do Ceará.

Em 1998, tornou-se aspirante a Oficial de 
Infantaria pela Academia Militar das Agulhas Negras, 
a consagrada AMAN. Foi promovido ao posto de 
capitão em 2004, major em 2012, tenente-coronel 
em 2018 e coronel em 2022. Coronel Cardoso, como 
é conhecido, serviu em diversas unidades militares, 
tais como o 3º Batalhão de Infantaria em São 

Suzete Souza Franco
Suzete, nascida no dia 16 de maio de 1969, em 

São Paulo, é filha dos inesquecíveis Sr. Antônio de 
Deus Franco e Sra. Terezinha Souza Franco. A seus 
pais, manifesta eterna gratidão. É formada em 
enfermagem pela Universidade de Guarulhos e 
especialista em saúde coletiva, com ênfase em 
Estratégia de Saúde da Família e Gestão Pública. 
Foi seu conhecimento nesta área que a trouxe para 
o quadro de servidores públicos de Osasco. Ocupou 
o cargo de supervisora da equipe de controle de 
endemias e enfermeira do programa de tuberculose.

Fez parte da coordenação do grupo que realizou 
a primeira territorialização na cidade, tendo atuado 
como enfermeira no programa de agentes 
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Gonçalo/RJ, 17ª Brigada de Infantaria de Selva em Porto Velho/RO e 72º Batalhão de Infantaria Motorizada 
em Petrolina/PE. Serviu também no 23º Batalhão de Caçadores em Fortaleza/CE, 1º Batalhão de Infantaria 
Mecanizada no Rio de Janeiro e, ainda, no gabinete do comandante do Exército em Brasília.

Foi instrutor na Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais, no Rio de Janeiro, tendo ministrado cursos 
capitães inerentes à doutrina militar brasileira em operações e logística, tanto em situação de guerra, como 
em tempos de paz. Em 2015, comandou a Companhia de Força de Paz no Haiti, composta por cerca de 150 
militares em Cité Soleil. Sob a égide da ONU - Organização das Nações Unidas, sua companhia controlava 
uma área de quase 600 mil habitantes, tendo contribuído, portanto, para a realização das eleições haitianas 
e a saída militar do Brasil daquele país caribenho, após o cumprimento da missão. Nos anos 2020 e 2021 
realizou o curso de Comando e Estado-Maior do Exército no Rio de Janeiro, que o habilitou a comandar o 2º 
Batalhão de Polícia do Exército, sua atual atividade.

Participou de cursos e estágios no Exército, qualificando-se na administração pública, na obtenção de 
dados e análise de produtos de inteligência, na fiscalização de produtos controlados (explosivos, armas, 
munições e outros), no combate militar na selva amazônica, na caatinga nordestina e em grandes cidades. 
Liderou tropas em operações militares em praticamente todos os estados do Brasil.

Hoje, pertencendo aos quadros do Estado-Maior da Ativa do Exército Brasileiro, já recebeu várias 
homenagens, como a Medalha Militar de Prata, por 20 anos de bons serviços prestados; Medalha de Corpo 
de Tropa, por 10 anos de relevantes serviços nas unidades de tropa do Exército Brasileiro; Medalha do 
Serviço Amazônico, por bons serviços na Amazônia brasileira e Medalha das Nações Unidas, por bons 
serviços em missões de paz, sob a guarida da ONU.

Coronel Cardoso é casado há 25 anos com a Sra. Josiana Marinho da Cunha. O casal tem dois filhos, 
Vinícius e Isabela.

comunitários de saúde, no início de sua implantação e expansão, em meados dos anos 2000. Atuou como 
professora do curso técnico de enfermagem em Osasco e Barueri. Foi supervisora técnica do programa de 
agentes comunitários de saúde do município e coordenadora do núcleo de vigilância materno infantil de 
Osasco.



Ademar Trevisani
Nascido em 1949 na cidade de Campinas/SP, 

Ademar mudou-se para Osasco em 1976, passando 
a residir na Rua Antônio Agú. Seus pais são o casal 
Sr. Arnaldo Trevisani e Sra. Carmeline Trevisani, 
que eram filhos de imigrantes italianos que vieram 
de Rovigo, na Itália, para Sousas, distrito de 
Campinas.

Trevisani formou-se eletricista em 1965, técnico 
em máquinas e motores em 1968 e engenheiro de 
telecomunicações em 1979, em Santa Rita do 
Sapucaí, no Inatel - Instituto Nacional de 
Telecomunicações, onde concluiu o curso de 
engenharia elétrica.  Entre 1968 e 1972, atuou na 
Companhia Mogiana de Estradas de Ferro, 
exercendo as atividades de instalações elétricas e manutenção de motores de corrente contínua.

Entre 1976 e 1978, atuou como engenheiro e chefe de obra na Nativa Construções Elétricas S/A, 
trabalho que executou em uma refinaria da Petrobrás, em Araucária (SP). Após o término da obra, foi 
transferido para o nosso município para executar um projeto na antiga Fepasa – Ferrovia Paulista S/A, 
empresa estatal que remodelou várias estações das duas linhas férreas que cruzam Osasco. Desde então, 
fincou raízes em nossa cidade, tendo permanecido até os dias atuais.

Para Ademar, a cidade de Osasco representou um novo nascimento. “A cidade me acolheu e, tudo o que 
tenho, construí aqui.” Em 1990, fundou a Promielt Engenharia, empresa de consultoria e projetos. Ao 
mesmo tempo, atuava como engenheiro e gerente da área de telecomunicações em empresas como Banco 
Bradesco, Banco Auxiliar de São Paulo e Mercedes-Benz do Brasil.

Há aproximadamente 20 anos, filiou-se à ACEO - Associação Comercial e Empresarial de Osasco e ao 
Rotary Club, tendo sido presidente do Rotary por ocasião das comemorações de 50 anos. Chegou a prestar 
grandes serviços filantrópicos, como o desenvolvimento do sistema de segurança das salas cirúrgicas da 
Maternidade Amador Aguiar, localizada na Zona Norte da cidade.

Desde que entrou para a ACEO, primeiro como conselheiro e depois como diretor de Patrimônio, tem 
acompanhado o crescimento da cidade, bem como da associação. Foi responsável pela construção do 
atual prédio, localizado na Avenida Dionysia Alves Barreto. Também participou da reforma do prédio onde 
funciona a Câmara Municipal de Osasco, na gestão do então presidente Osvaldo Vergínio. Além de diretor 
na ACEO, é conselheiro da instituição junto ao Conselho Municipal de Habitação, órgão ligado à Secretaria 
de Habitação.

Em 1980, Ademar casou-se com a osasquense Rosana Teixeira. O casal tem três filhos: Pablo Mariano, 
Thomaz Welder e Geisa. Seus netos são os pequenos Vicenzo e Alice.

Em 2013, contribuiu como coordenadora de estratégia de saúde da família do município de Juquitiba. 
Em Osasco, em 2016, antes de assumir a Secretaria de Assistência Social, atuou na pasta como diretora de 
proteção social especial, unidade responsável pela reorganização dos serviços de acolhimento de crianças 
e adolescentes e por ações junto a grupos de maior vulnerabilidade social.

Quando o prefeito Rogério Lins assumiu sua primeira gestão em 2017, manteve Suzete à frente da 
Secretaria de Assistência Social, em reconhecimento pelo trabalho que exerceu na gestão do ex-prefeito 
Jorge Lapas. Em 2018, sua ampla experiência em saúde a levou de volta à pasta para assessorar o então 
secretário José Carlos Vido. De volta à Secretaria de Saúde, dirigiu as policlínicas das zonas Norte e Sul e o 
serviço de saúde mental.

À frente da implantação e direção do Hospital de Campanha, desempenhou importante papel no 
trabalho de combate à Covid-19. Atualmente exerce o cargo de secretária-adjunta de Saúde e 
recentemente foi homenageada pela Câmara Municipal de Osasco com uma Moção de Congratulações 
pelos serviços prestados.

Suzete é mãe da Juliana, do João Henrique, e avó da pequena Melissa.



Homenageados no Programa Nossa História dedicam 
suas trajetórias à Osasco

Uma cidade pujante e acolhedora, os três homenageados do dia falaram sobre o amor pela cidade

Por Ana Luisa Rodrigues

A 65ª edição do Programa Nossa História, realizada na manhã desta quinta-feira, dia 01 
de dezembro, homenageou três admiradores da cidade de Osasco, que teceram elogios à 

cidade que os acolheu e que lhes permitiu 
realizar sonhos.

Suzete Franco, secretária adjunta de 
Saúde; Ademar Trevisani, diretor na 
Associação Comercial de Osasco; e o 
Coronel Pedro Cardoso, comandante do 2º 
Batalhão de Polícia do Exército, conduziram 
e hastearam as bandeiras de São Paulo, 
Osasco e do Brasil, respectivamente. Eles 
falaram sobre a ligação da cidade com suas 
histórias e sobre como eles tentam ser com 
a cidade o que a cidade foi com eles.

“Estou aqui há décadas. Quando cheguei aqui, vindo de Sousas, distrito de Campinas, a 
cidade me recebeu de braços abertos. E quando cheguei ela não era o que é hoje, a 
segunda cidade mais rica do Estado, uma cidade grande, que dá oportunidades. Tudo o 
que tenho conquistei aqui e sou infinitamente grato a essa cidade”, comentou Trevizani.

Sem conseguir conter as lágrimas, com a voz embargada pela emoção, Suzete Franco, 
falou sobre seus falecidos pais, que 
marcaram profundamente a sua história. “É 
a primeira vez que tenho a oportunidade de 
falar sobre eles e de homenageá-los”, 
comentou Suzete, que também citou os 
profissionais da Saúde que, durante a 
pandemia, renunciaram a suas vidas, 
muitas vezes literalmente, para salvar vidas.

Suzete também falou sobre sua relação com 
a cidade de Osasco. Ela, que é osasquense, 
afirma que busca fazer pela cidade de Osasco 
o que o município fez por ela.

“O que falar de Osasco, essa cidade é o lugar de oportunidades, de acolhimento, de 
conquistas, eu sou muito grata a Osasco”, disse Suzete.

Há pouco mais de um ano, o comandante do 2º Batalhão de Polícia do Exército, coronel 
Pedro Cardozo da Cunha Neto, chegou em Osasco e se surpreendeu com a cidade que o 
acolheu. “Osasco não foi a minha primeira opção, fui designado para prestar serviços aqui 
e aqui foi muito bem acolhido. Me surpreendi pela cidade pujante, rica, com pessoas 

acolhedoras e receptivas, que gostam de 
tratar bem”, declarou o Coronel Pedro, que 
pretende fixar raízes na cidade.

Agradecendo a participação de todos os 
homenageados, Délbio Teruel, amigo de 
Ademir Trevizani, falou sobre o quanto as 
pessoas que ali estavam às vezes 
renunciam a suas vidas para se dedicar ao 
trabalho e a outras pessoas. “Parabéns a 
todos vocês pela história de vocês e por tudo 
o que vocês fazem por nossa cidade”, 
concluiu o parlamentar.


